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A intervenção urbana refere-se a um edifício Tardo-Pombalino da Baixa 

Pombalina, construido em 1845, situado na Praça D. João da Câmara, que 

confina a sul com a Praça do Rossio, a oeste com a Estação do Rossio e a este 

com o Teatro Dona Maria II, com enquadramento privilegiado sobre a Rua 

do Ouro, a Praça do Comércio e o Rio Tejo. 

A exemplo dos edifícios Tardo-Pombalinos situados nesta zona, o edifício 

em estudo, apesar de ter como base as técnicas e os processos construti-

vos dos edifícios pombalinos, apresenta algumas diferenças em termos de 

conceção e de distribuição de espaços, que resultaram essencialmente no 

alargamento da caixa de escada e na substuição de algumas paredes de 

frontal em Cruzes de Santo André, por paredes em tabique.

Com o passar dos anos e com  atenuar das memórias do terramoto de 1755, 

foram-se introduzindo algumas alterações em relação aos primeiros edifícios 

pombalinos, que se traduziram na manutenção das paredes de frontal em 

Cruzes de Santo André,  na caixa de escada e na substituição total, das pare-

des divisórias interiores em paredes de frontal, por paredes em tabique.

Ao longo dos anos, em especial nos 60 e 70 do século XX, o edifício foi alvo 

de algumas alterações, que introduziram na estrutura do edifício uma com-

binação entre os processos construtivos de 1845 e os  atuais, com recurso a 

uma estrutura mista em betão armado e aço (caves esquerda e direita e loja 

direita, até ao piso do 2.º Andar) e a manutenção da estrutura original, na 

cobertura, no 3.º andar direito e da loja esquerda até ao teto do 3.º direito.

O resultado final consistiu nas obras de conservação ao nível da estrutura 

mista, a reabilitação dos fogos originais, da caixa de escada, o desmonte 

da cobertura, a construção de novo piso, a introdução de elevador (amigo 

do ambiente e com energia fotovoltaica), a instalação de uma plataforma 

hidráulica para deficientes, a introdução de novas infra-estruturas e por fim 

a reabilitação sísmica, térmica e acústica.

A importância histórica do edifício, a sua localização e a complexidade de 

abordagem, face à necessidade de conjugar a construção original, com as 

alterações nos anos 60 e 70, fazem desta reabilitação um “Case Study”, que 

urge em ser divulgada, pela aferição dos seguintes elementos:

1.º �Analisar a profundidade e as consequências das obras dos anos 60 e 70, 

na zona onde estão inseridas e no edifício em geral; 

2.º �Analisar as soluções adoptadas em termos de reabilitação sismica, tér-

mica, acústica, segurança contra incêndios e eficiência energética;

3.º �Analisar metodologias de intervenção e técnicas de reabilitação nas paredes de 

frontal, tabiques, pavimentos em madeira, vãos, fachadas, ferro forjado e pedra;

4.º �Analisar o processo de desmonte da cobertura em madeira e a sua subs-

tituição por uma nova estrutura em aço leve, sem criar quaisquer danos 

nas zonas a jusante, em tabique;

5.º �Analisar a instalação do OTIS GeN2 Confort, elevador “verde”, que foi 

concebido para alcançar a máxima protecção ambiental, ao mesmo 

tempo que minimiza o consumo de energia em 75% e reduz para quase 

zero a emissão de poluentes.  A  energia é fornecida através da instala-

ção de painéis solares/energia fotovoltaica;

6.º �Analisar a instalação de uma plataforma hidráulica para deficientes (úni-

ca em Portugal), sem qualquer impacto na zona onde está inserida. A 

plataforma fica embutida no pavimento em pedra, com o mesmo aca-

bamento, e procede à elevação da cadeira de rodas, em plano horizon-

tal para o patim do elevador.

O resultado final da reabilitação, face às razões referenciadas e às suas ca-

racterísticas, resulta num caso singular e de sucesso, que deve ser divulga-

do, quer pela sua natureza, quer pela abordagem  a que esteve sujeito, em 

especial ao nível de novos espaços, de correções sísmicas, de técnicas de 

reabilitação, de novas infra-estruturas e da eficiência energética.
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